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Não há, da parte de quem 
escreve estas linhas, pruridos 
estultos de puris ta da língua. 
PeJo contrár io, entende que, 
quando qualquer vocábulo de 
uma língua es t ranha nos a c o ­
de ao pensamento e é suscep­
tível de traduzir o sentido do 
que desejamos escrever, não 
há lugar (para hesi tações 
quanto ao seu emprego. 

Ra ma Mio e E ç a estão e r iça­
dos de galicismos e de eílpa-
tnihdllsmos que, longe de os 
deslustrarem, dão á sua pirosa 
maior elasticidade e harmo­
nia. Desejamos, apenas , apon­
tar certos defeitos de Lingua­
gem—tom correntemente em­
pregados por pessoas respon­
sáveis—com o propósito de 
contribuir, na limitada medi­
da das nossas posses, para o 
termo da tremenda barafun­
da ortográfica e m que nos 
debatemos, não obstante as 
nossas quasi ridículas at i tudes 
paternais com o Brasi l . 
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Em Portugal, fazem-se quá-
si periodicamente espavento­
sas campanhas contra o ana l ­
fabetismo, mas, desgraçada­
mente, ninguém consegue a fe ­
rir os benefícios que delas re­
sultam, do mesmo modo que 
ninguém consegue at ingir os 
motivos ocultos que as inspi­
ram. Rebelde a velhas tera­
pêuticas, o flagelo persiste e 
ganha terreno, de um modo 
apavorante. E ' um problema 
de radzes profundas, que é 
Impossível extirpar com a vã 
retórica dos grandes rotativos, 
os quais são grandes réus no 
crime da deficiência menta l 
da população que os lê. 

Longe ,de cuidarem ser ia ­
mente do recheio das suas 
ipáginas, tornando-o a um 
tempo ameno, a t raente , agra­
dável e Instrutivo, enfim, pro­
fícuo, cuidam somente do a s ­
pecto exterior, especulam com 
certos assuntos gratos ao pa­
ladar ineducado das turbas, 
est imulando-lhc o mau gosto 
e perpetuando-lhe a ignorân­
cia. I , - | J , | 

No intervalo das re tumban­
tes campanhas , uns senhores 
com a res impcattaintes, que 
exibem petulantemente um 
distintivo com a inscrição E 
pur si muove, bolsam fundos 
doutorais que ninguém en ­
tende, sobre os fundamentos 
da liingua, sua evolução e 
muitos etoeteras. E contudo, 
o leitor at i lado, poderá sem 
esforço encon t ra r logo por 
baixo desses suculentos a r ra ­
zoados linguisticos, asneiras 
de tomo. 

Atente-se, por exemplo, na 
frequência com que os j o r n a ­
listas epigrafam Algéria em 
vez de Argélia, ao noticiarem 
quaisquer ocorrências desse 
pais. M a i s grave, porém, 

quando alguns leitores dese­
josos de ampliar os seus c o ­
nhecimentos, formulam pre-
guntas e esses senhores lhe 
ensinam coisas fora de uso, 
depois de lhe dizerem que 
qualquer diccionàrio daria a 
explicação pedida. Eis um 
exemplo. Um leitor curioso, 
preguntou ao encarregado de 
uma secção sui generis de um 
diário portuense, se devia e s ­
crever emigrar ou imigrar. A 
resposta foi e s t a :—Emigrar é 
salir do pais em que se nasceu 
para Lr estabelecer-se noutro; 
immigrar—com i e com dois 
m—é entrar num país para 
nele se estabelecer. 

Não discuto a exactidão da 
resposta, mas não compreendo 
a recomendação da consoante 
dobrada, se qualquer diccio­
nàrio regista o bêrmo de a m ­
bos os modos e se as consoan­
tes dobradas foram banidas 
pela reforma ortográfica. 
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Atribui-se ao c inema um 

papel importante para o me­
lhoramento das aptidões men­
tais das camadas menos cul-

(Conlinuação lin página anterior) 

d u r o R s e n t i m e n t o s c o m p a r t i l h a ­
d o s , q u e o d á . E ' i s to , ê s t e e x i s t i r 
á p a r t e s u f o c a d o ! 
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G o s t a v a d e e s c r e v e r . . . d o t e r 

l ingun , m a s u m a l í n g u a f o r t e c 
s i m p l e s , d e s a f e c t a d a , I m p u l s i v a , 
v e r d a d e i r a , s e m c o m p o s t u r a , 
s i n c e r a , u m a l í n g u a e x p r e s s i v a 
( e s t o u a v ê r , m e n t a l m e n t e , s e 
d e s c u b r o c o m o a d e q u e m , c s ó 
m e l e m b r o d a d a p o b r e E m í l i a , 
f a l a n d o d a s u a P o l d l n n , e n c o s ­
t a d a a o m b r e i r a d a q u e l a p o r ­
t a . . . ) p a r a r e t a l h a r o s m e u s e s ­
t a d o s d e e s p i r i t o . 

F a l a r i a h o j e , s e p u d e s s e , d o t ia 
s u r p r e z a . D o e s t a d o d e s a s s o s s e g a ­
d o q u e n o s f i c a d a s u r p r e z a . 

M a s e u q u e e s p e r a v a , q u e p o ­
d i a e s p e r a r ? N a d a ! 

E s o n t l - m c s u b i t a m e n t e d e c e p ­
c i o n a d a e d e s a r m a d a , s u r p r e e n ­
d i d a . . . 

T ã o c o n f u s o s e d e s o r d e n a d o s 
d e s e j o s e a n s i e d a d e s , b a t i d o s , 
a m a c h u c a d o s ! 

E q u e h á , c l a r o , e m m i m ? 
N ê a t e m o m e n t o , c r e i o q u e n a d a . 
E s p a n t o , t a l v e z . E n ã o b e m e s ­
p a n t o , m a s u m a i n c e r t u i m p r e s ­
s ã o d c d e s a i r e e d e a m a r g u r a , 
d e d e s c o n c e r t o . D e v e x a m e ? N ã o , 
v a i a l é m , m a i s f u n d o ! 

F a l a r . . . S i m , s e r á b o m p a r a 
r o m a n c i s t a s ; f a l a r d a s c r i s e s m o ­
r a i s , s u p o s t a s ! F a l a r é u m a a r ­
t e , n ã o s e c o m p a d e c e c o m a d e ­
s o r d e m . A l i n g u a g e m d a d e s o r ­
d e m I n f e l i z m e n t e é I n e x p r e s s i ­
v a . . . o r e p u g n a , c a n s a , o f e n d e ! 

D i s s e q u e e s t i m a v a s a b e r di­
z e r o q u e c o m i g o s e p a s s a . D e ­
v i a a n t e s e s t i m a r s a b e r , c o n h e ­
c e r , o q u e s e p a s s a . . . O u II-
r t i r - m p d e m i m ! o u r e a d q u i r i r 
u m e q u i l í b r i o ! 
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Q u e d i a t ã o b o n i t o , t ã o b o n i ­

t o ! 

tas. Na verdade, assim é. O 
c inema realiza um t rabalho 
de divulgação técnica, c ient i ­
fica e ar t ís t ica, que sem èle 
seria impossível. Contudo, no 
cinema, como n o jornalismo, 
deparam-.se-nos coisas pavo­
rosas. Há dias assisti à exibi­
ção de um Jilm, no qual se 
via um homem e uma mulher 
entrar num restaurante e, 
emquanto èle dava instruções 
ao maltre-a"hotel, ela cedendo 
aos efeitos de um soçoratlvo 
que fora obrigada a ingerir, 
adoitmeceu. Querendo mos-
trar-se solicito, o maitre-d'hò-
tel preguntou ao cliente se 
queria que a despertasse dei­
xando ca i r um prato e fez o 
gesto correspondente. O le -
gendista traduziu: Qiuere que 
deixe cair um guardanapo? 

O Jilm era falado em fran­
cês e, nem o facto de um 
guardanapo caido não fazer 
ruído bastante para despertar 
uma pessoa, nem o gesto con­
comitante ao oferecimento do 
criado, impediram que o t ra ­
dutor da legenda confundisse 
assiette com servictte. 

Depois destes exemplos por 

O T e j o c o r r e , p a r e c c - m e q u e 
v e j o a á g u a c o r r e r c b r i l h a r . O s 
b a r c o s c r u z a m - s e u n s c o m os o u ­
t r o s , t u d o s e m o v e p a r a a q u e ­
l e s l a d o s . . . S a b e r r e t e r t u d o Is to , 
c o m a b r e v i d a d e e a f u l g ê n c i a 
d a s I m p r e s s õ e s ! s e r i a e n c a n t a ­
d o r . 

E ' a á g u a , c h e i a d e m a l h a s 
b r a n c a s , s e m n o m e p r ó p r i o , q u e 
I l u m i n a o a r . . . 

E s t a t e r r a 6 c u r i o s a ! 
T e n h o , d e v e z e m q u a n d o , u m a 

s e n s a ç ã o d o r e n o v o e m m i m . 
A c h a r , p o r e x e m p l o , c u r i o s a o s l a 
t e r r a , q u e c r e i o c o n h e c e r a t é o os ­
s o ! . . . U n s p o b r e s qi.D v l p a r a d o s lá 
p a r a b a i x o , e s t ã o a g o r a a l i , a c a n ­
t a r . R o d e l a m - n o s g a i a t o s e m a r -
ç a n o s . U m a p e q u e n i t a , d e c i n t u ­
r a m u i t o a p e r t a d a e c o m u m 
c h a p é u d e h o m e m , pôs - so á J a ­
n e l a a ouv i - l o s . T e m g r a ç a . . . 

F e c h o a J a n e l a , e s c r e v o , t u d o 
e s m o r e c e . . . 

I / 
O n t e m , a q u e l e h o m e m , d e q u e m 

m a l m e l e m b r a v a j á ( q u e t i p o ! a 
s u a d e f e s a dn h i g i e n e q u a n d o e u 
l h e f a l a v a d c d e l i c a d o s i n t e r e s ­
s e s d o e s p i r i t o ! n a t u r a l m e n t e 
s e m a p l n m b d c t e r m i n o l o g i a c 
s e m c a t e g o r i s m o . . . ) l i s o n j e o u -
m c , a o m e u f e m i n i n o . T o d o ê le 
é c a l o r , t r a n s p o r t e , e f u s ã o . P o r ­
t u g u ê s d e le i ! A s u p e r f i c i a l i d a ­
d e e a s u a v e , a v e l u d a d a s u c a t a 
d a s s u a s h o m e n a g e n s , n ã o d e i ­
x a r a m d e m e c o n s o l a r . C o i s a s 
q u e m e d i z e m ! P r e c i s o d e q u e 
s e o c u p e m d e m i m , m e s m o a s ­
s i m , g r o s s e i r a m e n t e ! 

S i n t o q u e m e a c o l h o n o s o u ­
t r o s e, a o m e s m o t e m p o , q u e m o 
r e c u p e r o . 

E t u d o Is to , ê s t e m a u e s t a r l ia­
d o p a s s a r , h á - d e e x t i n g u l r - s e . H á -
d c m u d a r . . . 
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S 6 u m a r e f e r ê n c i a . . . e n e m u m 
n o m e . . . m a s h á - d e t e r b a s t a d o ! 

demais edificantes, não é de 
admirar que o rapaz da mer­
cear ia escreva grandes letrei­
ros reclamando a ervilha 
jransesa; que o taberneiro 
acei te començais; que o hos­
pedeiro exiba um descomunal 
aluga-se quartos; que o ser­
ralheiro diga à brunideira que 
passa, co)userto-se ferros de 
brunir; que o emprezário 
anuncie a tornée. e tc . . . e tc . . . 
Mas não é tudo. Há mesmo 
livros dldátlco.s, com aprova­
ção superior, pejados de erros, 
e, ali para Viana do Castelo, 
lecciona instrução primária 
um pobre diabo que comeu o 
h do vocábulo hélio; que fala 
de cabelos oxidados, de espe­
lhos oxigenados e que, fazen­
do o elogio de umas l a ran jas 
vindas da Rhodésia, c h a m a 
es ta região da Africa do Sul, 
uma ilha portuguesa que fica 
na Austrália!!! , 

E ' inútil prosseguir. 

Pregunta-se, contudo: quan­
do se enfrentará , decidida e 
car inhosamente , o problema 
da capaci tação intelectual de 
toda a população do país? 

v e I h o 
S u b t i l i s s i m a m u l h e r ! E h á - d e 

s a b e r q u e c u c o u t r o s l e m o s . . . e 
s e n t i r - s e v i n g a d a , c o m p e n s a d a , 
e n a l t e c i d a . . . 

N a d a d e g e n e r a l i z a r ! S e m c 
p o n h o a f a z e r d e u m a c r i a t u r a u m 
c e n t r o b a n a l , u m p o n t o d e r e ­
f e r ê n c i a , d e s c o n f o r m o - a , c a p a r -
t o - m e i n s e n s i v e l m e n t e d e l a , d e s u -
n i f i c o - m e d e l a . . . 

T a l q u a l c o m o s e a p a n h a u m 
i n s e c t o q u e v o a , o u q u e s a l t a : d e 
c a c h a p u z ! M a s n â o d o s b o : e l a vl-
r a - s e p a r a m i m . . . N ã o a a p a n h e i ! 

H á m u i t o tompo q u e a n ã o v e ­
j o , m a s a q u e l a p e q u e n a r e f e ­
r ê n c i a t r o u x o - m a a o c o n v í v i o . Q u o 
r o m a n e s c a , q u e m a r a v i l h o s a p e s ­
s o a ! T u d o n e l a é f o r t e e d e f o r ­
m a d o , d e s p u d o r a d o , a l t e r a d o . 
M a s f i n a m e n t e o b s e c a n t e , t e ­
n a z . . . 

A c h o u p e r a n t e q u e m í a i r e l a 
r o u e ! p a r a , p u r a . . . 0 c o b i ç a d o p r é ­
m i o , a g l ó r i a d a q u e l a r e f e r e n c i a -
s i n h a ! A s u a a m b i ç ã o é t a n t a , o 
t ã o i n s a t i s f e i t a , q u e s c a l e g r a c o m 
p o u c o . . . 

E c á a n d o eu à r o d a d e l a ; — m a s 
p a r e c e - m e c o m p l i c a d í s s i m o t o c a r 
o s s e u s t r a ç o s , a s s u a s f o r m a s 
v i v a s ! O r a m c a v u l t a , d e l e m ­
b r a n ç a , a s u a i n c r í v e l a d a p t a b i ­
l i d a d e a o s m a i s o p o s t o s t i p o s , 
o t a o s s e u s d e s p e i t o s i r r e p r i m i -
dos , o r a o s e u r i s o s a c a d o , o r a 
a s u a c ó r e s p e c i a l , o r a t o d o o 
s e u c o r p o e o s s e u s p é s . . . R í g i d o s , 
n u m s e r t ã o m a l e á v e l ! 

Q u e s o b r e l e v a n e l a ? A a c e r a ­
d a e p o b r e a m b i ç ã o , d e q u ê ? d o 
t u d o . . . a d e s c o n f i a n ç a ? u m a c e r ­
t a d e l i c a d e z a d e g o s t o ? u m a c r u e l ­
d a d e m a l s o f r e a d a , c o r r o s i v a , s e m ­
p r e a l e r t a ? 

C u r i o s í s s i m a ! t e r r í v e l e s u p e ­
r i o r m e n t e h u m a n a ! C o m o s la i ­
v o s d e t o d o o fel e d e t o d a a 
c o n t r a r i e d a d e e x p e r i m e n t á v e i s . . . 
e i n f e l i z m e n t e d e s a g r a d á v e l . In­
t r a t á v e l , p e l a s u a m u i t o s e n s í v e l 
f a l t a d e b o n d a d e ! d e r e l a x e m o ­
r a l c o m u m . 

D e um d i á r i o 


